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* EN B2ab(ii,iii,iv,v) : Em perigo de extinção por distribuição geográfica restrita, quanto Área de ocupação (AOO) e declínio contínuo em: AOO (ii); área, 
extensão ou qualidade perda do habitat (iii); número de de localizações das subpopulações (iv); número de indivíduos maduros (v).

Nomes comuns: 
Brasil: figueira-do-mato, tamanqueira,             
mandioqueira1, embaubarana2.

Distribuição:
Países: Brasil3,4;

Estados no Brasil: Minas Gerais, Rio de Janeiro, 
São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do 
Sul3,4;

Ecossistemas: Floresta Ombrófila Densa e Flores-
ta Ombrófila Mista3,4.

Nível de ameaça:
Listas nacionais: BRASIL: Menos preocupante – 
LC6;

Listas estaduais: PR: Quase ameaçada – NT; RS: 
Vulnerável – VU B1ab(i,iii)*7,8.

Morfologia:
Hábito: árvore, 6-10 m de altura4 (Figura 1A);

Folhas: simples; alternas; membranáceas a cartá-
ceas; limbo com 23-49 x 22-35 cm, palmatilobado, 
com 3-7 lobos; ápice acuminado e base cordada; 
margem denticulada; pecíolo com 19-55 cm; 
estípulas bem evidentes4 (Figura 1B);

Flores: capítulos de coloração ocre dipostos em 
panículas terminais de 12-15 cm; inflorescências 
com 11-16 flores de 1,55 mm de diâmetro4,9                  

(Figura 1C);

Frutos: drupa globosa de cor arroxeada,           
com 6-9 mm de diâmetro; 1-6 sementes por fruto 
e 40-67 sementes por capítulo4,9 (Figura 1D);

Fuste: retilíneo1;

Copa: crescimento monopodial, com ramificação 
pouco densa;

Senescência foliar: perenifólia10;

Características organolépticas: não apresenta;

Outras características: não apresenta.

Fenologia:
Floração: Jan-Abr1,10,11;

Frutificação: Ago-Set1,4; Mai-Out10,11;

Ecologia:
Dispersão: zoocórica1,12;

Habitats: essencialmente na Floresta Ombrófila 
Mista montana, em solos moderadamente drena-
dos, onde ocorre nos estratos intermediários1,4,13,14;

Tipo de polinização: principalmente por borbole-
tas e abelhas10;
Grupo ecológico: climácica15,16.

Utilidade:
Pela sua folhagem vistosa, apresenta grande 
potencial ornamental1. Já foi muito utilizada para 
confecção de tamancos e brinquedos1.

Características das 
sementes e plântulas:
Tipo de semente: provavelmente se trata de uma 
semente recalcitrante, apesar de não haver infor-
mações referentes a isso na literatura.

Tamanho: : 4,5-6,7 x 2,2-4,6 mm9 (Figura 1E);

Sementes por kg: 128.3899;

Tipo de plântula: fanerocotiledonar epígea foliarSC 
(Figura 1F).

Recomendações para o 
cultivo da espécie:
Forma de coleta de frutos: deve ser feita direta-
mente na árvore, uma vez que, ao amadurecerem, 
os frutos rapidamente são dispersados por aves. 
Deve-se ter bastante atenção com o momento de 
coleta, visto que a maturação dos frutos é desuni-
forme, sendo que frequentemente os frutos madu-
ros já não estão disponíveis na infrutescência;

Beneficiamento dos frutos: recomenda-se 
deixá-los imersos em água por 24 h. Após esse 
período, deve-se utilizar uma peneira de malha 
grossa para macerar a polpa em água corrente e 
uma peneira de malha fina para coletar as 
sementes extraídas;

Germinação: alcança 68% em sementes maduras; 
este evento não ocorre em outro estágio de 
maturação (Tabela 1)9;

Armazenamento das sementes: recomenda-se 
não armazenar as sementes, devido ao seu caráter 
recalcitrante;

Tratamentos pré-germinativos: não há necessi-
dade;

Semeadura e repicagem: semeadura deve ser 
feita em sementeira, utilizando-se terra preta e 
vermiculita na proporção de 3:1. Posteriormente, 
quando as mudas atingirem o tamanho de 7-8 cm, 
deve-se realizar a repicagem para embalagem 
individual;

Substrato para cultivo em viveiro: o crescimento 
é satisfatório quando cultivada em  substrato 
constituído por terra preta, composto orgânico e 
areia na proporção de 4:2:1/2;
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Sendo: G: germinação; IVG: índice de velocidade de germinação, TMG: tempo médio de germinão. Adaptado de Pinto et al (2015)9.

Condições de luz: o crescimento de O. fulvus é satisfatório quando em condição de sub-bosque, apre-
sentando baixa mortalidade em plantios sombreados (Tabela 3). Recomenda-se não realizar o plantio em 
áreas em pleno sol, devido ao caráter climácico da espécie;

Cuidados específicos: sem maiores recomendações.

Figura 1: A- Indivíduo adulto de Oreopanax fulvus; B- Folhas; C- Inflorescência; D- Infrutescência; E- Sementes em germinação; 1F: Plântulas.

Informações de experimentos: 
Germinação: a avaliação foi realizada no LAPEN*, por meio de dois experimentos distintos, utilizando de 
matrizes situadas no município de Fernandes Pinheiro – PR. As médias de cada experimento foram com-
paradas pelo teste Tukey (p<0,05).

- Efeito da maturação dos frutos na germinação

Comparou-se a germinação de sementes obtidas de frutos maduros,  intermediários e imaturos (Tabela 1) 
da espécie. O delineamento experimental utilizou-se de quatro repetições de 30 sementes por tratamento, 
com substrato papel filtro duplo, mantidas em germinador Mangelsdorf a 25oC e com 12 horas de luz.

Tabela 1. Efeito da maturação dos frutos na germinação de sementes de Oreopanax fulvus. 

- Efeito do tipo de substrato na germinação

Comparou-se a germinação a partir de diferentes substratos: papel filtro, areia e vermiculita (Tabela 2). O 
delineamento experimental utilizado foi de 4 repetições de 30 sementes por tratamento, mantidas em 
germinador Mangelsdorf a 25º C com 12 horas de luz.

Frutos maduros

Frutos intermediários

Frutos imaturos

68,3 a   5,5

0,0 b

0,0 b

1,26 a   0,10

0,0 b

0,0 b

16,8 a   0,2

0,0 b

0,0 b

A B C

D E F

* LAPEN: Laboratório de Pesquisa de Espécies Nativas – Sociedade Chauá.
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Tabela 2. Efeito de diferentes substratos na germinação de sementes de Oreopanax fulvus.
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H: altura da parte aérea; D: diâmtero ao nível do solo; DP: desvio padrão da média; CV: coeficiente de variação (%).

Sendo: G: germinação; IVG: índice de velocidade de germinação, TMG: tempo médio de germinão. Adaptado de Pinto et al (2015)9.

Sendo: G: germinação; IVG: índice de velocidade de germinação, TMG: tempo médio de germinão. Adaptado de Pinto et al (2015) 9.

Areia

Papel

Vermiculita

40,0 a   5,8

45,0 a   4,0

41,7 a   3,2

0,55 a   0,07

0,58 a   0,06

0,54 a   0,05

21,9 a   0,6

23,7 b   0,3

23,5 b   0,3

Reintrodução e monitoramento: O desempenho em campo foi testado com indivíduos plantados em duas 
áreas no município de Campo Largo, no domínio da Floresta com Araucária, com clima do tipo Cfb17 (sub-
tropical úmido com verão ameno). Ao todo, 60 indivíduos com porte médio de 13 cm de altura foram 
plantados em condições de sub-bosque. Por fim, em nenhuma área foi utilizada adubação no momento do 
plantio (Tabela 3).

Tabela 3. Sobrevivência e incremento em plantios experimentais de reintrodução de Oreopanax fulvus na 
região metropolitana de Curitiba.
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